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Sr. Prefeito Municipal de 
BMO GONÇALVBJ  

  

odnemsiommolg o ea-vo3tDííoC, 

ígd-seb eSe\O 1)c, 
Rádio Difusora Bento Gonçalves Limitada idealiefestpro-

movendo a realização da Prova Automobilistica "General Elfesto DornelesT-, 
entre esta cidade e Frechim, ida e voltag cnum-  percurso de 550 quilome-
tros. 

rara a concretização desta prova, que 4 comemorativa da abertura 
do trago pela ponte do. Rio das Antas, necessário se torna apelar para 

.poderesos 	publios como a.outros setores. 

Uma,comitiva desta emissora visitou os municipios de Veranopolis, 
Nova Prata, Lagoa Vermelha, Getulio Vargas e Erechim, conseguindo toda  ,a 
colaboração &PS 'governos daqueles - municipios, que prontamente concordaram 
em coop,erarT, na parte financeira daprova, votando, verbas especiais. 

rodo o progresso rodoviário está ligado ao automobilismo. Umã  
de'automoveis inegavelmente constitui-o melhor meio de publicida-_ 

de para-demânst=r-e-provar esse progresso. Essa a grande finalidade des-
sas competições, alem de interesse desportivo que desperta os mais vivos 
entusiasmos no seio da população, atraindo as atençJes do Estado para os 
pontos por onde é feitaaprova. ?ião haverá prefeito ou Camara de Verea-
dores-, nesta região' principalmente, que venha a receber qualquer critica 
por te cooperado para a realiza2ao de uma prova automobilistica. Ao con-
trario, os orgaos do~góverno serao aplaudidos por poderem prestar sua 
parcela de colabbraçao e auxilio para a realização de um ato que 4 de 
todo o agrado do ..seu povo. 

Essa, finalidade foi bem compreendida pelos demais municipios e, 
de aNêmão, possuimos a convicção_ de que -o governo daCapital do Vinho, 
representado pelo Executivo e Legiálativo, estará do nosso lado, propor-
cionando - o-auxtlio necessário para que se possa cobrir a grande despesa 
com a realização da prova. Portanto, solicitamos lima subvenção de CR$ 
80.000-,00, destirlada á concessão de premios, que vai -á  -C 

- aléà de. outras despenas vultosas. 

As importancias deverão ser arrecadadas com alguma antecedencia, 
a fim de serem depositadas em estabeleciment,o bancario, confiadas á en-
tidade oficial controladora das provas de automoveis.' Se, porem, algum 
mztt±vo- imperioso não permitir a realização da prova, fica esta empresa 
responsavel pela devolução das quantias a ela entregues cbm aquela fina7  
lidade. 

Sem mais, antecipamos os ii~s •kéjadecimentos e somos atencio-. 
samente 

Tela Rio. D usura IO Ge' 

      

Diretor-Gerente. 
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gistrado a fls. 
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fin 	 ktjob.snimun A 
gn , Sou de opiniafx, q oto:W 2wedido s 

~Mo da 34,520çipal-cpsi.p, sejam estudados 
conjunto, estabelecendo-se uma norma comum e 

ecl..144P•iva:4100 Cell o. 
Acha-se em estudo o Orçamento para 1953, 

motivo pelo qual, seria oportuno que todos os 

referidos pedidos fossem estudados em conjunto 
estabelecendo este Legislativo, uma orientação 

geral, contra a qual ao  se poderia levantar, 

posteriormente, qualquer crItical  uma vez que 

se traçaria orientação uniforme, respeitando 
as razoes e proporçoes que cada caso apresen- 

tar. 
Sou, ainda de opinião que nenhum auxhi 

seja aprovado "'a priori", uma vez que ate a 
presente data, este Legislativo possuindo pe-
didos das mais diversas procedencia, ainda não 

o Vereador. 

se pronunciou so nenhum. 
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Solicitou-se o pronunciamento 

por 0F/83/52, desta data. 
Em 19-11-52. 
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ARTHUR ZIEGLE1 

Prefeito. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

OF/83/52 
	

Sento Gonçalves, 19 de novembro de 1952. 

Senhor Presidente, 

Tenho a satisfaça() de remeter a essa egrégia Cama-
ra, para a devida apreciação, estudo e possível sugestão ao poder exe- 

_ 	cutivo, os inclusos pedidos de auxílio e subvenção por parte da Radio 

Difusora Bento Gonçalves Ltda., constituindo aquele uma ajuda de 	CRI 
20.000,00 a mesta estação e esta uma contribuição a realização da Pro-
va Automobilística "General Ernesto Dornelies", "Lambem na imnortancia 
de CW 20.000,00. Convem, entretanto, esclarecer que o Diretor-Gerente 
da referida radio, anos haver formulado ambos os Pedidos, declareu de-
sistir da subvenção solicitada, visto achar-se desinteressado pela men 

cionada Prova, limitando a sua pretensão somente ao auxílio. 

Diante das atuais dificuldades financeiras por que 

esta atravessando a Prefeitura, deixo de encaminhar qualquer projeto 
de lei sabre o assunto, aguardando o pronunciamento dessa digna Camara. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. S. os 
meus protestos de alto apreço e distinta consideração. 

A & Senhoria o Senhor JOFFRE G. MIGUEL, 

DD. Presidente da CA[ ARA MUNICIPAL, 

/ft 
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Tresado senhor: 

    

A empresa da Rádio Difusora Bento Gonçalves Ltda„ embora as gra 
des dificuldades de ordem financeira que vem de ha certo tempo atruves 
do, está passando por diversas transformações e ampliações, de modo a 
lhos servir ao progresso da comuna. 

-Em longa exposição poderiamos focalisar essa situação de dificul 
de, por demais conhecida de todos os habitantes do municipio. Uma "dela 
devido á pouca produção e a outra, devido ás deficiencias de energia e 
trica. Em consequencia desses fatores; a programação da rádio muito fi 
a desejar. 

Mas, uma cousa ficava evidente. A emissora não poderia continuar 
na mesma situação. Resolvemos, então, traçar um novo programa e nos lá 
çamos na sua execução, para isso realizando suas instalações definitiv 
no aparelhamento de transmissão, com ereção da torre e outras obras.Ao 
mesmo tempo, fizemos novas instalações de estudio e contratamos pessoa 
novo e profissional no rádio. Fizemos, ainda, aquisição de aparelhamen 
de adaptação. Finalmente, aproveitando a impossibilidade de fazer tran 
missão durante o mês de novembro, por baixa voltagem de energia ele tri 
estamos colocando a Zn-5 na mais perfeita f&rma. Vai ela funcionar, t 
logo esteja em funcionamento o novo motor da uzina, nums nova fase ren 
lada e com toda a eficiencia. 

Ora, 4 sabido, que uma broadcasting constitue elemento de ordem 
letiva, trabalhando sempre em bem do progresso social, economico e cul 
ral. Nessa missão deve ela ser compreendida, embora os espiritos não n 
to esclarecidos que não Ipodem compreende-la. Sintesisando: há muito qu 
a empresa se acha em dificuldade financeira; fez gastos excepcionais r 
esforço de melhoria;e, finalmente, viu-se obrigada a suspender suas at 
vidades, durante o mês de novembro, por completa deficiencia de energi 
eletrica capaz de 'fazer funciona-la com regularidade e em boas condiçc 

Estamos procurando' dentro de uma lUta tenaz fazer algo de melhor 
embora sem recursos financeiros fáceis, acrescido de uma paralisação 1 
çada. Essa a situação dei  nossa emissora. 

Se o governo do municipio bem compreender, através de seus orgãc 
executivo e legislativo, aqui lançamos um apêlo, no sentido de nos sea 
concedido um auxilio de CR$ 20.000,00. 

- • 	• 

Há exemplos em diversas outras comunas' do Estado, de auxilios 
tal naturesa, inclusive de auxiliou anuais permanentes para esjsdar 
zer fsncionar a emissora, em parcelas clud atinm-até a 20.000,00 men- 
sais  ou auxilios globais até CR$ 100,000,00. 

.21°Â-t 
Pelo exposto, aguardaremos vossa ecisao 

Ate ciosamente 
)1re-t--,or 
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